




Inovação, Mobilidade  
e as Cidades do Futuro
De acordo com o Banco Mundial, cerca de 4,4 mil 
milhões de pessoas, ou seja, mais de metade da po-
pulação mundial, vivem em cidades ou áreas urba-
nas. E a expectativa é que este número duplique 

10 pessoas viverá numa cidade.
Além de se constituírem como espaços de oportu-
nidade de emprego e de educação, os centros ur-
banos são, também, polos turísticos, para onde os 
visitantes convergem para desfrutarem das múlti-
plas ofertas, exposições de arte, competições des-
portivas, ou eventos culturais.
De acordo com o Mastercard Economic Institute, 
depois das restrições durante o período da pande-
mia e apesar do arrefecimento da economia, o tu-
rismo cresce em contraciclo e a procura global pe-
las viagens não só recuperou, como alcançou os 
níveis de 2019 e com uma mudança evidente nas 
principais opções nos gastos dos turistas, que vão, 
agora, mais para as experiências, como acesso a 
museus, concertos, parques de diversões ou ou-

e menos para a compra de bens, como vestuário, 
cosméticos ou acessórios, que aumentaram apenas 

Gastos de turismo em Portugal
Em relação a Portugal, os dados do Mastercard 
Economic Institute, mostram que Lisboa foi uma 
das quatro principais cidades europeias com maior 
crescimento absoluto ao nível de gastos em hotéis 
face a 2019. Na maioria dos meses, apenas Londres 
e Paris tiveram aumentos superiores a Lisboa em 
gastos com hotéis.
Estas dinâmicas económicas e sociais levantam aos 

-
vação, mas também soluções adequadas para fun-
ções vitais como a mobilidade. Duas áreas, aliás, em 
que a Mastercard tem desenvolvido a nível global, 
desde há vários anos, inúmeros projetos, incluindo 
em Portugal.
Ainda recentemente, foi anunciado o reforço da par-
ceria da Mastercard, que tem mais de dois anos, com 
o NEST - Centro de Inovação do Turismo, nas áreas 
da inovação e dos programas de aceleração para 

e seguras, desde a origem até ao destino. Entre as 
principais iniciativas desta parceria destacam-se o 
desenvolvimento do “IDfastrack” e o Programa de 
Inovação para Pagamentos em Smart Mobility.

O coração da cidade
-

ra assegurar que as pessoas que precisam da cida-
de têm fácil acesso a transportes públicos de mas-

sas e opções de micromobilidade.

passam por facilitar o movimento sem atrito pelos 
espaços urbanos e permitir que os utilizadores não 

validar os títulos de transporte. Por outro lado, é 
fundamental assegurar a interligação e integração 
das ofertas de mobilidade urbana pública e priva-
da, incluindo táxi, TVDE, bicicleta ou scooter. Tra-
ta-se, na prática, de permitir aos utilizadores po-
derem escolher facilmente o método de transpor-
te que, a cada momento, se adequa melhor às suas 
necessidades, seja o mais simples, o mais rápido, o 
mais ecológico ou o mais económico. 

Mobilidade sustentável e inclusiva em Portugal
Tudo o que falamos já é possível e está disponível 
em Portugal. Temos vários exemplos resultantes 
da parceria global que a Mastercard celebrou com 
uma revolucionária startup portuguesa, a Ubirider.
Com a PickHub, da Ubirider, a app dos passagei-
ros, e através da sua plataforma de mobilidade co-
mo serviço (Mobility-as-a-Service), pensada para 
cidades e operadores de transportes públicos e 
privados, todos os utilizadores têm conveniência 
e simplicidade.
Em Évora, nos autocarros operados pela Trevo, foi 
estreada a solução Ubirider para operadores, que 

-
dade de serviço e inclui a aceitação de pagamen-
tos contactless a bordo. Uma forma rápida e fácil 
de proporcionar maior conforto e conveniência 
aos passageiros ocasionais ou regulares, através de 
uma experiência de pagamento de última geração.
Outro exemplo, é a operação na Fertagus, a opera-
dora dos comboios suburbanos da área metropoli-
tana de Lisboa, que movimenta cerca de 3 milhões 
de passageiros por mês. Em apenas dez meses, 

através da app PickHub, numa demonstração clara 
de adesão por parte dos utilizadores, que conside-
ram a aplicação útil, fácil de utilizar, mas, sobretu-
do, muito mais prática que carregamentos em ATM 
ou postos dos operadores.
A mobilidade urbana é o coração de uma cidade, e, 
hoje, já estão ao nosso alcance soluções capazes 
de minimizar o atrito e oferecer uma cobertura in-
clusiva e acessível, que ajudem as pessoas a chegar 
ao seu destino de forma segura e rápida, enquanto 
contribuiem para um futuro sustentável da mobili-
dade nas nossas cidades.
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